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Com a presença de altas au-
toridades locais e de grande 
número de pessoas, foram so-
lenemente inaugurados em 27 
de Setembro p.p., dois novos 
pavilhões récem-construidos na 
Casa de Saúde "Allan Kardec", 
desta cidade, destinados aos en-
fêrmos da secção masculina, 
que vieram aumentar o seu 
patrimônio assistencial, dando 
maior conforto e comodidade 
aos que a procuram. Iniciados 
ao mesmo tempo, pelo Sr. Jo-
sé Russo, provedor da institui-
ção, completaram o programa 
traçado há cerca de 10 mêses 
de intenso labor, aumentado 
ainda pelo alto custo de ma-
terial de construção e outros 
fatores contrários que surgem 
nesses empreendimentos. 

Os novos pavilhões foram 
construídos sob a sua direção 
e neles foram instalados, além 
de novos dormitórios mais am-
plos e arejados, uma completa 
e moderna cozinha, com todos 
os requisitos exigidos pela hi-
giene, assim corno também uma 
espaçosa sala de jantar, roupa-
ria, sala de visita, etc. 

O dia designado em reunião 
da diretoria, 27 de Setembro, 
constituiu mais uma vitória de 
fôrça de vontade e da tenaci 
dade em levar avante os pla-
nos delineados, ficando o Hos-
pital, com êsses dois pavilhões, 
amplamente aparelhado para 
cumprir a sua humanitária fi-
nalidade. 

Ás 13 horas, com a presen-
ça de autoridades da comarca, 
imprensa e associações de clas-
se, foi pelo Dr. Agnelo Mora-
to — em nome da comissão de 
festejos, composta ainda pelos 
Dts. J. Mathias Vieira e T. No-
velino, — iniciada a solenida-
de, falando antes, em rápidas 
palavras, sôbre o acontecimen 
to. 

Passando em seguida á ceri-
mônia, foi cortada a fita sim-
bólica de um dos pavilhões, pe-
lo Dr. J. Mathias Vieira, tendo 
êste médico — Diretor Clinico 
do Hospital — proferido opor-
tunas palavras, congratulando-
se peia realização de mais êsse 
importante feito em prol dos 
enfêrmos, tecendo comentários 
lisongeiros á direção do Hos-
pital, finalisando sua oração 
sob uma salva de palmas. 

Falaram ainda sôbre o acon-
tecimento, outros oradores, des-
tacando-se o Revmo. Nicanor 
Ferreira da Cunha, Pastor da 
Igreja Presbiteriana desta cida-
de, que teceu um hino de lou-
vores sôbre o objetivo daquela 
obra que se inaugurava 
beneficio que por certo advi-
ria aos infelizes e pobres 
fêrmos mentais, que teriam ali 
o abrigo e o tratamento frater-
nos e necessários, graças ao tra-
balho fecundo e honesto de ab-
negados cristãos, que não me-
dem sacrifícios em levantar 
obras dessa natureza. 

Falou ainda o Sr. Teofilo de 
Araujo Filho, em nome das 
Lojas Maçónicas locais, tendo, 
como os outros oradores que 
o antecederam, dito palavras 
de carinho e estímulo aos ide-
alizadores da obra, representa-
dos ali no esfôrço e nc despre-
endimento de seu atuai pro-
vedor, Sr. José Russo. 

Discorreu ainda sôbre o áto, 
Sr. Prof. Nelson Camargo, 

diretor do 'Ginásio e Escola 
Normal local, e outros orado-
res, todos êles manifestando pa-
lavras repassadas de felicitações 
o encorajamento. Falou após, 
se dirigindo aos presentes, o 
Sr. José Russo, para em seu 
nome, da Diretoria e dos fun-
cionários da Casa de Saúde 
"Allan Kardec", agradecer a 
presença das autoridades, asso-
ciações de classe, jornalistas e 
todo o público em geral que 
lotava completamente o páteo 
fronteiriço aos pavilhões, tendo 
descrito em' palavras comovi-
das e sinceras sôbre o traba-
lho que ali fôra desenvolvido, 
não se esquecendo de citar 
seus companheiros que com ê-
le labutavam e davam o seu 
apôio desinteressado e amigo, 
visando apenas o bem estar do 
próximo. 

Aberta as portas que davam 
entrada aos pavilhões, foi fran-
queada a visita para o públi-
co presente, tendo grande nú-
mero de pessoas percorrido to-
das as dependências dos pavi-
lhões que se inauguravam, fi-
nalisando assim maia essa eta-
pa. para inicio de outras que 
advirão, pois o programa da 
Casa de Saúde "Allan Kardec" 
é de Solidariedade e Trabalho 

por certos outros pavilhões 
surgirão com a ajuda de Deus 
e de todo homem de bôa von-
tade. 
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CARTA SEM DESTINO! 
O amigo que de longe nos 

escreve uma carta bem exten-
sa, historiando fátos, situações 
e pontos discordantes em ma-
téria religiosa, Uz questão de 
frizar que pretende continuar 

manter sua crença, reconhe-
cendo embora estar em franca es-
tagnação, contradizendo-se com 
o livro que lhe constitue a fonte 
inspiradora e a razão de existir. 

Pede-nos, entretanto, quase 
rogando, para escrevermos so-
bre questões elucidativas re-
lacionadas com a reencarnação, 
visto ser ess8 parte o maior 
fantasma que assombra os par-
tidários da vida única. Diz que 
se encontra em plena confusão, 
não mais podendo, em s& cons-
ciência, participar como crente 
sincero de tôda a doutrina que 
adotara há quase vinte anos. 
Solicita-nos uma opinião se de-
ve ou não continuar num meio 
termo, aceitando algumas par 
tes e despresando outras, 

Da longa carta onde o mis-
sivista í»z uma eloquente des-
crição de problemas de fé 
pontos que não mais pode a-
ceitar com submissão, consta 
também, o pedido de não men-
cionarmos seu nocre e endere-
ço, afim de não desgostar ami-
gos e familiares. 

Procuraremos corresponder 
ao que nos é solicitado, abor-
dando os pontos apresentados 
sem a pretensão de oferecer lhe 
elucidações definitivas, mas 
penas ligeiras noções, devendo 
compulsar obras baseadas nos 
altos ensinos reencarnacionistas. 

Nestas'condições, demos ao 
pfesente artigo o titulo de "Car-
ta sem destino", de vez que 
não se dirige nominalmente a 
ninguém, podendo até servir 
para que outros apreciem ou 
critiquem os assuntos debatidos 
nestas colunas. 

Primeira dúvida: 

"não posso conceber como 
se processa a reencarnação das 
almas, apresentando tantas di-
vergências nos indivíduos!" 

— Muito bem, amig >, sáiba 
que a reencarnação ê doutrina 

JOSÉ RUSSO 

M / t E I N O N 4 1 I N I 
Vitima de pertinaz moléstia, 

desencarnou nesta cidade, na 
noite de 9 do corrente, o Sr. 
Marino Nallnl, chefe de nume-
rosa e tradicional família de 
Franca. 

Êsae nosso confrade era velho 
militante da doutrina, cujo de-
senvolvimento em nossa cida-
de veio acompanhando desde 

H e r a n ç a d o R e c a d o 
Um Livro, de autoria de J o s é R u s s o , que deve ser lido 

por todos os fmantes da Leitura amena, sadia e instrutiva. 
Peça o seu exemplar A Livraria de "A NOVA ERA". 

Preço do Volume Cr$ 20,00 

o seu início, cooperando sem-
pre cor» dedicação e humilda-
de, sem jamais ter negado ao 
espiritismo, mesmo no período 
se sua iniciaçSo em nossa ter-
ra, o seu valioso apôio moral 
e material. 

Nòs dêrte jornal, ao darmos 
esta nota, queremos apresentar 
os nossos votos de solidarie-
dade ao seu filho José e aos 
seus sobrinhos Mario e Leonel 
Nalini, nossos companheiros, 
assim como a tôda sua família, 
almejando ao espirito do irmão 
Marino Nelini um breve e suave 
despertar no mundo dos desen-
carnado!. 

antiga e não foi criada ou des-
coberta pelo espiritismo. Nela 
se assenta o marco da evolu-
ção. As divergências notadas 
são outros tantos atestados da 
lei de justiça, que oferece aos 
culpados meios de progresso, 
sendo certo de que numa úni-
ca vida não será possível a 
nenhum espirito alcançar a be-
maventurança. A lei dos renas-
cimentos se executa contrarian-
do qualquér dogma ou precon-
ceito de raças e religiões, visto 
ser a senda pela qual todos os 
filhos de Deus realizarão o e-
terno progresso espiritual. Pa-
ra o cumprimento dessa lei são 
revistos todos os detalhes exa-
tos do passado, analisados os 
méritos e deméritos de cada 
um, especificando-se, para cada 
candidato á reencarnação, fa-
tores diversos, tais«, como: raça, 
nacionalidade, classe social, re-
ligião, sexo, família, pais, gru-
pos de amigos, enfim, tôdaa as 
condições inerentes á evolução e 
resgate parcial ou total de faltas. 

A vida do espírito encarna-
do, quer esteja sob a cruz de 
rudes expiações, sofrendo 
gozando, é sempre o efeito de 
causas por êle criada? em vi-
das anteriores. Nota-se em vir-
tude dessa lei que os membros 
de uma mesma família quase 
sempre se constituem de ami 
gos, inimigos, estranhos ou in-
diferentes, reunidos em encar-
nações recentes ou distantes 
afim de se reconciliarem, se a-
mar em, se conhecerem, apagan 
do em muitos casos velhos an-
tagonismos geradores de males 
e crimes praticados em existên-
cias passadas! 

Bem vê o presado consulen-
te que o expôsto nada mui» é 
senão uma síntese do imenso 
problema. Compreende-se que 
em pequeno espaço de coluna 
não seria possível maiores 
lerências quer em fátos, exem-
plos, teorias, ilustrações, etc., 
sôbre a importância e verdade 
da lei de justiça divina que se 
chama reencarnaçfio!... 

Em algumas obra» que o a-
migT terá oportunidade de ler, 
encontrará o porque de suas 
indagações, bem como a expli-
cação justs, divina, racional e 
confortadora do gr»nde enig-
ma da desigualdade humana, 
problema anguntiante e julgado 
insolúvel por tõdes ai doutri-
nas, filosofias, dóginas e reli-
giões partidárias da unidade de 
existência, cabendo ao espiri-
tismo di8*eminá-la com provas 
palpáveis afim de que as p*nas 
eternas nSo mais atemorísem 
as almas simples que creem 
num Deus de amor, de bonda-
de e de juatiça! 

Segunda: 
Quanto ao conselho que so-

licita, sôbre ae deve ou nfio 
abandonar sua crença por não 

mais se conciliar com as novas 
concepções da evolução espiri-
tual, e mesmo por tantos fá-
tos verídicos ralacionados com 
os preceitot Evangélicos e que 
não são aceitos pelos fieis, e 
nem pelos chefes religiosos, 
dando-se-lhes sentido conveni-
ente e interpretações diversas, 
meridianamente fôra do espi-
rito dos ensinamentos de Cris-
to — gim,' a tudo quanto a dú-
vida apresentéra num confronto 
lúcido, tomamos a deliberação 
de lhe informar que não pos-
suímos autoridade e nem cre-
denciais para aconselhá-lo nu-
ma emergência de tanta res-
ponsabilidade. Não nos é per-
mitido dizer-lhe que deve aban-
donar o templo onde sua alma 
de crente se formára, e onde 
bebêra tanto coníôrto de or-
dem moral pe'o espaço de mui-
tos ano*! Creia o presado ami-
go e irmão em Jesus, que o 
momento é de muita pondera-
ção, devendo com bastante cal-
ma deliberar o rompimento da 
fé para com os ensinos qua 
lhe foram ministrados. Mudar 
de relig ão não é o mesmo que 
mudar de partido politico co-
mo vemos nos dias de hoje. 
Nossa legenda será sempre a 
do Evangelho. Se estivermos 
exemplificando e vivendo os 
seus ensinos, estaremos unidos 
com Deús e com o próximo. 

Porém, apesar de tudo quan-
to já dissemos, não poderemos 
deixar de dar-lhe um conselho, 
isto é, o mesmo que faríamos 
em idênticas circunstância». An-
tes de qualquér passo no sen-
tido de deixar a sua religlfio, 
deve entrevistar-se com ò seu 
mentor espiritual e fazer-lhe 
corajosamente uma exposição 
de tudo quanto sua razão já 
não pode aceitsr como sendo 
de origem divina. Faça-lhe u-
ma confissão sincera e franca, 
desabafe a carga que lhe pesa 
na consciência por não desejar 
ser hipócrita e deshonesto pa-
ra consigo próprio. Apresente-
lhe uma descrição do movi-
mento atual do espiritismo e 
sua teoria da evolução, ilimi-
nwndo as penas eternas, aa con-
denações impiedosas de um 
Deus vingativo que se compraz 
com os lamentos de seus filho» 
transviados da senda do bem. 

Faça ê*«e sacriffdo que «e-
rá um ato de humildade, uma 
prova de tdependência moral 
e aguarde a palavra do chefe, 
o» conselhos que naturalmente 
lhe dará. Analise-os, confronte-
os com as Escrituras, compare 
o ensino de Jesu» com o ensi-
no das igrejas e tome o cami-
nho que lhe fôr inspirado. Des-
de que a dúvida cresceu em 
aeu coração, é porque no Mio 
de sua crença nada mais terá 
que receber que alimente sua 
alma. Completou o curso de 
aprendizado espiritual e agora 
necessita de conceito» mais e-
levados, buscando-os em escola» 
superiores... 
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Movimento Hospitalar 
o durante a mês dg Setembro de 1953 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A : 

Exist iam em tra tamento 10 

Entraram durante o més 13 

Total " 83 

Tiveram A l t » : 

Corados 3 
Melhorados 5 

Falecidos 1 

Existem nest« data 1* 

0> entrados s i o : 

1 — Bari pedes Rodrigoe* da 811«. 
36 UM», caiado brtnro. bra», 
proc de Babilônia - Min»». 

9 — Leonídio Miranda. 57 uoa 
caiado, branco, braa- Proo. de 
8. 8. do raralao - Mlnaa 

1 _ Joai Marquea. M anos, MIL. 
branco, braa, pro«, de Rlbalria 
Claro — B. Paolo. 

4 — Leoblno Pereira da Mola. 18 
ano», »oil., branco, braa., proc 
4« Jalea — S. Paolo 

5 — «Valdomiro Cindida Barnar-
do». 32 anu , Mil., b raa» , bra»., 
pioo. de íinap* - Mlnaa. 

B — Antonio Pereira, 3f ano», «At. 
branco, braa, proo. de Fraaea 
— S. Paulo 

1 — Padro Marcelino de Soma, IS 
ano», aolt., pardo, braa, proc. de 
de Ikamotl — Mina» 

B — Manuel Anacleto da Silva 18 
aaoe. aolt., preto, braa, pro«, de 
B. Joaé Bela VUta - 8 PMlo. 

B — Oeledo Boare» de Sonaa, 28 
»noa. aolt. branco, braa, proc. 
do Franca — 8. Paula 

IB - íoto Alva» do Oliveira, »1 a-
noa. aolt, pardo, braa , proc. de 
Pianoa — 8. Paolo. 

U _ Joaquim de PaoU Mar«oe». 
40 aaaa caiado, branco, braa, 
proc. da Pranoa - 8. Paolo. 

IS — Antonio Groat, IB ano», aolt, 
branco braa. pro«, de •mbaú-
ba — 8. Paolo, 

I t - Bam lo Ferreira de Ollvelr». 
SB aaoa, catado, branco, braa, 
proc. de 8. Joaquim da B»rr» 
— 8. P«010. 

Os curados Bio: 

1 — lo ta Avelino «a »Uva 14 a-
noa, aolt, branco, braa, proc de 
B. Joaé da Bela Vllta — B. P. 

B — vertiUo Lepea, IS aaoa. eaa»-
do prelo, braa, pro«, de Itamo-
|l — Mina» 

| _ Joaé Fidelia Nato, a «naa, «»-
ando. branco, braa, proc, de Pl-
uenhi - Mina», 

Os melhorados tio: 

1 -- Vicente Oonçalvpa de Sonaa' 
40 anca, casado, branco, braa' 
proc de Caataa Mina. 

• _ Acenar Martin» de Ollrelr». 
14 aaoa, canado, branco, braa., 
proe. 4o Paaaoa — Mina» 

B — Antonio Pereira, U m o a »«it 
branco braa. proo. 4« Pranoa 
— S. Panlo. 

4 — Joio Aire» de Olheira, >1 a-
aoa, aolt, parda, braa, proc. da 
Frane» — 8. P»«lo 

B — Odede Boare» de 8o»u . 21 
aaoa »»It, branco, braa, feroe 
4a Pranoa - B. Paulo 

O falecido «: 

1 — Antonio B-tli». St ano., eaea 
da, branco, br»», proc de Mon-
te Santa do Mlnaa — Falecido 
em M / t / l M l 

S E C Ç Ã O F E M I N I N A : 

EjúatUm em tratan.ento 90 

Entraram durante o mês 9 

To t a l . . 99 

Tiveram A l t « : 

Curadas 2 
Melhorada» 0 

Falecidas 0 2 

anaa, vtura. parda, braa, proc. 
de 8. 8. Parais» — Mlnaa. 

I — Margarida Caaalana, 14 ano», 
caiada, preta. braa. proc. de Ita-
moBi - Mina». 

4 — Alzira Santana da Silveira, 24 
anoa, canada, branca, braa, proc. 
de Delta - Mlnaa. 

i — Ermelinda Maria da Felicida-
de, 6S anoa, viava. preta, braa, 
pr»c de Barreto» — 8. Paulo. 

• — Alzira Rosa. 23 ano», casada 
par d», braa, proc. de Ituvcrava 
— 8 Paolo. 

T — Maria Pereira 38 aaoa, easa-
da preta, bra», proc. de Franca 
- 8 Panlo. 

B - Esméria Cindida deOllvelra Go-
me», 32 anoa, caaadn. branca, braa, 
proe. de Uuaraotala — Mlnaa. 

t —• Leonina silva. 48 anoa. csal-
da. branca, bra», pr»e. de Itu-
vera - 8. Panlo. 

As curadas s io : 

1 — Lula» Pavaael» Cunha. IS a-
nos, canada, branca, braa, proc. 
de Mandln - 8. Paulo 

I - Tereza Car«Una, 24 anoa, ca-
tada. preta, bra», prac. de Fran-
ca — 8. Paul» 

Caria» reapondid»» 8S0 

Convulioterapta p/ c»rdlazol 100 
EletTocboques 680 
InjeçSe» aplicadas 900 
Receitas aviada» Si 
Curativo» diverso» 22 

Franca, 30 de Setembro de 11S3. 

J O S É R U S S O 
Provador - Gerente 

Dr. J . Matias Vieira 
Diretor-CUnlco 

Dr. T. Novel ino 
Vlon, Diretor-CUnlco 
t 

MOVIMENTO DO CABINETI DEN-
TÁRIO DURANTE O MES DE 

SETEMBRO DE IML 

ExtracCe» 86 
Obtureçõea 7 
Curat ivos diversos 47 

Dlv» Leoniida G ratai 
ClrurflB-Dentista 

Existem nesta dats 91 

As entradas a l o : 

t — Teresa Catalina <4 anos. es-

tada. prata, bra», proc. d» Frsn-

ea - 8. Ptuio. 

• - Marta Carnal«»» CaUita ao 

Mais uma forma de mediunidade 

CURANDO OS ANIMAIS 
Extraímos um interessante rela-

to do semanário espírita inglês — 
"The Greater World" - (O Mundo 
Maior) editado em Londres em 1.° 
de Agosto 1953, referindo-se á cura 
espiritual dos nossos Irmãos in-
feriores, os animais. 

Ninguém ignora que os ingleses 
estimam e tratam muito bem os 
animais, pois, para isso possuem 
muitas clínicas, hospitais moder-
nos t mesmo cemitérios (muitíssi-
mo bem tratados) exclusivamcrite 
para animais. 

Surgiram agora na Inglaterra 
médiuns curadores, especialmente 
para os animais. Bis a tradução, 
como nos relata o Ur. 0. IT. Tom-
kins: 

"Ao entrar no Espiritismo, há 
25 anos, os meus Guias Curadores, 
aos quais obedeço, me advertiram 
que havia de exercer curas em li-
ma forma especial. Depois veio a 
mensagem: "Você vai curar ani-
mais." — Em menos de uma se-
mana, depois desta mensagem, a-
pareceu o meu primeirn paciente, 
um "Pekingese" de nome Susan, 
com séria enfermidade do coraçãcf. 
Susan foi tratada sem sucesso por 
critico médicos i>eterinúrios e tem si-
do sustentada por meio de inje-
ções de digitalis. Entra então no 
tratamento o meu Guia. Ordenou 
que mais nenhuma injeção fosse 
aplicada e, quando Susan foi tra-

zida na semana seguinte pela sua 
dona, ela explicou de que o ani-
malzinho não teve mais nenhum 
ataque. Depois de mais alguns dias 
de tratamento encont ou-se curado 
e grande foi a surpreza dos veteri-
nários, não querendo eles acredi-
tar que se tratava do mesmo cão. 

Desde então começou uma aflu-
ência constante de animais para o 
meu pequeno Santuário, e estas 

C. E. "Divino Meslre" -
Dourado - S. Paulo. 
Presidente: — Sra. Felicida-

de A. Putumatt i ; Vice-Presi-

dente: — Semirainls Adão Mar-

tins; L® Secretário: — Cantí-

dio M. de Abreu; 2.« Secretá-

rio: — Benedito de Oliveira; 1 ° 

Tezoureiro: — Francisco Putu-

matti; 2 o Tezuureiro: — Joa-

qu im da Silva Filho; l , 0 Pro-

curador: — Sra. Izaura Gonçal-

ves; 2.o Procurador — Maria 

Tereza Putumatt i ; l .o Zelador: 

— Maria da Si lva e 2.° Zela-

dor: — Iracêma Torres. 

i.a Semana Kardecista do Vale do Paraíba 

A Unifio Munic ipa l Espirita 

de Jecarei, organieou o progra-

m a aba ixo apresentando as 

festividades que t iveram inicio 

sábado, dia 26 do p.p. mês. 

No centro Espirita ' ' A i t v t a 
Jesus" anexo ao Asilo "Cóne-
go José Bento" conferência pe-

Represeníonies para "A Nova Era" 
Desejando a Direçfio dêste Jornal nomear nas ci-

dades onde ainda não conta cora representantes, pessoas 
que que i ram auxiliá-la neste mistér, para cobranças e 
angariação de novos assinantes, vem fazer u m apêlo a 
quem esteja interessado em assumir tal encarg \ o ob-
sequio cie nos comunicar , a f im de entrarmos em enten-
dimentos, para cujo serviço de cobranças será dada uma 
ajuda de 20%. 

Aguardamos cora prazer a comunicação de nos-

sos amigos para o enderêço dêste jornal , ao nosso ge-

rente, sr. V ICENTE R I C H I N H O . 

lo emérito orador Major Val-

ter Zu lmi ro Pereira de Castro, 

do Rio de Janeiro, especial-

mente convidado. 

Domingo , 27, ás 14 horas: 

Na sede provisória da U.M.E 

J Centro Espírita "Paulo Or-

iz". 6 R u a O l i n p i o Catão 179, 

a Abertura da 1 .a Semana Kar-

deciana do Vele do Paraíba, 

f»m homenagem ao insigne Allan 

Kardec. 

A Jacareí coube o dia do 

"L ivro dos Espíritos" e a con-

ferência foi feita pelo Dr . Fran-

cisco Carlos de Castro Neves, 

procurador da U.S E. do Esta-

do de S. Paulo. 

Tomou parte nas festividades 

a Mocidade Espirita de Jaca-

ré!, sob a direção de seu pre-

sidente Helena Leonetti . 

A semana Kardeciana encer-

rou-se em Taubaté dia 3 de 

outubro. 

IMO C A M P O D A V I D A 
Se o Evangelho nos ensina que a árvo-

re é conhecida por seus frutos, transformemos 
cada fila em planta preciosa de nossa opor-
tunidade. 

liara Uso, meus irmãos, cada noite, in-
daguemos sôbre o resultado de nossas horas. 

Que frutos recolhemos de nossas conver-
saçõesf 

Qrue benefícios semeamos no espirito dos 
nossos semelhante& 

Que atitudes assumimos para com os nos-
sos amigos* 

Qiuintas vezes esquecemos o mal, descul-
pando-o, sinceramente? 

Que serviços foram levados a efeito por 
nossas mãos? 

Teremos sido um companheiro proveito-
so a quem nos segue? 

Conseguimos extinguir, em tòrno de nos-
sa lavoura espiritual, os vermes da maledi-
cência e os gafanhotos da crueldade* 

Como Iteremos vivido nossos minutos? 
como alguém que chora, perdendo o tempo, 
ou como o servidor vigilante que conhece o 
valor dos segundos, na obra que lhe cabe fazer? 

Quantas vezes teremos dado para poder 
erigirf 

Que espécie de exemplos estamos ofere-
cendo¥ 

Que resultadoò produtem a nossa con-
duta e o nosso esfôrço no ambiente doméstico 
e no campo social? 

Teremos fugido, durante o dia, ao gêlo 
da preguiça e á ventania da cólera* 

Estaremos valorizando o lugar que ocu-
pamos, em nome do Senhor? 

Não nos esqueçamos de semelhuntes in-
dagações f saibamos viver o bem. de maneira 
constante, porque cada dia é principio de 
"tempo novo" para nossa alma e a Sabedoria 
Divina nos julgará, acima de tudo, não por 
nossas palavras vazias ou por nousos votos 
brilhantes, mas pela produção de atos. cr>m 
que nos expressamos no grande e abençoado 
caminho para a vida mais alta, porque se o 
verbo è o elemento que nos define, as demons-
trações e os fatos constituem a força qne fala 
por nós, agora e incessantemente. 

EMMANUEL 

<PAfina recebida orlo médium Francisco 

Cândido Xavier, em »eaiio pública aa noite de 

II,/t/M, em Pedro Leopoldo». 

curas cresceram, desde alguns pou-
cos, até finalmente de muitos mi-
lhares (em 25 anos). 

Considerável parte das curas são 
efetuadas d distância, e divulga-
ram-se pelo mundo, pois pelo cor-
reio recebo cartas de todas as par-
les do globo. 

Ern geral, não é conhecido ainda 
que o Poder Divino de Deus de 
curar é aplicável também aos ani-
mais. Mas as provas se evidenciam 
no volume da correspondência re-
cebida, reportando sôbre melhoras 
e curas não súmente em gatos e 
caehorros que representam a maio-
ria, mas sim também em cavalos, 
vacas, porcos, cabras, macacos, tar-
tarugas, muitas espécies de pássa-
ros, araras, canários, pintos, perus 
etc. e até mesmo em peixes (de a-
qudrio). 

Acho que os animais possuem 
bastante psiquismo; percebem que 
lhes é dado auxilio e multas ve-
z>-s sentem antes de nós a presen-
ça dos Guias curadoresl Num ins-
tante 0« animais correspondem aos 
pensamentos e vibrações de amor 
em seu redor, e durante todo o 
correr dos anos que trato os ani-
mais, nunca fui mordido, mesmo 
nem daqueles que me foram reco-
mendados como sendo bravios e 
violentos. 

Um cavalo de corridas na Irlan-
da teve. um tendão seccionado na 
pata dianteira esquerda durante 
uma corrida. Tratei-o e foi cura-
do sem operação, embora os médi-
cos veterinários terem assegurado 
que nada podia ser feito no caso. 
-Lm cão com a bacia (pelvis) 
fraturada por um auto, foi aban-
donado sem esperanças pelos vete-
rinários, mas eu obtive a cura em 
poucas semanas, pois êle chegou a 
correr, subindo as escadas/ — Um 
çato com o omoplata fraturado, 
foi abandonado pelos médicos vete-
rinários; entretanto, em 15 dias, 
jd estava são, curado á distância. 
— Um cavalo com o pulmão ar-
rebeiitado e já em começo de de-
terioração, teve a cura em dois 
meses, deixando os médicos vete-
rinários estupefatos com o caso. 
— l/ma vaca, tendo engulido um 
vedaço de arame farpado, precisa-
va ser operada, mas foi salva por 
mim sem operação. — Um cavalo 
ficou oom a laringe paralisada, 
sendo dado como caso incurável 
pelos médicos. Depois de algumas 
semanas deixei restabelecido o ani-
mal, e d« tal rorma que partici-
pou ás corridas com a respiração 
perfeita e sem qvalquér outra no-
vidade. 

Desta forma tenho conseguido 

grande numero de curas, e guardo 

tudo bem documentado com as as-

sinaturas dos donos dos animais. 

— Assim é o Poder Divina de 
Deus das curas, administrado pe-
las mãos carinhosas dos Espíritos 
f, quero frisar aqui, que não a-
ceito pagamento de espécie algu-
ma em Irôco das curas; só agrade-
ço d Deus pela preferência de eu 
servir como instrumento do Poder 
Divino Espiritual. 

Nem tòdas as curas se resumem 
só aos animais, Muitas vezes os seus 
donos necessitam também de cura, 
e tive marcantes sucessos em ca-
sos de curvaturas da espinha, per-
nas imobilizadas, paralisia, pólio, 
coimbrãs, etc... curat pelo contacto 
e á distância. 

— As curas se processam ás 5* 
feiras, á noite, 110 meu Santuário, 
n." 47, tirookfitlds Avenue, Mitcham, 
Surrey e ãs ü* feiras, â noite, n* 
42, The Kingtu av, Ewell, Surrty. 

Quem quizer obter a cura dos 
seus animais ou de si-metmo, po-
de dirigir-se a mim. dando um 
breve relato da enfermidade e jun-
tar um envelope selado para a res-
posta. Não se exige pagamentos de 
espécie alguma. Porém, aeeiia-se 
doações voluntárias para a manu-
tenção (conservação) do Santuário". 

Versão do inglês por: 

Max Kohl»(a«n 
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Operário da Perfeição 
Como a abelha que o doce mel fabrica 

com os excelentes nétares das flores, 

o Homem, por lei de Deus, sujeito fica, 

para atingir os Planos Superiores, 

e da Felicidade a posse rica, 

a trabalhos, a lutas e suores, 

na oficina da Vida, que amplifica 

as possibilidades e os valores. 

Tudo é trabalho e movimentação 

no universal concerto e dentro desta 
sã diretriz, seres e coisas 

(A nós essa verdade é manifesta.) 

Irmãos, buscando a luz da perfeição, 

paro o porvir marchemos de alma em festa. 

Clóvis Cesar 

A C a m i n h o da L u z 
O livro intitulado "A Caminho da 

Luz", psicografado por Franclaco 
Cândido Xavier e ditado, por Ema-
nuel. é um manancial de conheci-
mentos, sôbre a História da Civtli-
zaçfto, dentro do* principio« cristãos 

A leitura desse magnifico volume, 
multa luz espargirá «Obre os proble-
mas das verdades eternas, encober-
tas há longoe século*, peia vaidade 
humana. 

No Cap. XIV — A Edificação 
Cristãextraímos o» seguintes tó-
picos, das pags. — 101 — 103: 

"O Apocalipse de João". 

"Alguns anos antes de terminar o 
primeiro século, após o advento da 
nova doutrina, já aa forças espiri-
tuais operam uma análise da situa-
çSo amargurosa do mundo em face 
do porvir. 

Lar Infantil "Marí l ia Barbosa" 
Chegamos a uma época em que 

se torna imprescindível amparar a 
criança por todos os meios e modos, 
ptoporclonando-lhe o pflo, o agasalho 
e acima de tudo orlentaçfio segura 
no tortuoso caminho da existência. 

Espíritos de elevada estrutura to-
maram sôbre seus ombros a grande 
responsabilldadade de salvar as cri-
anças de hoje dos tropêços de a-
rnanhâ. 

Vemos por tôda parte grandes es-
píritos empenhados nesta tarefa, lu-
tando com dificuldades enormes no 
desempenho do seu deslderatum. 

E nós paramos boquiabertos dian-
te das grandes obras, admirando com 
os olhos, elogiando com palavras, 
deixando Indiferente o coração. 

Por que nSo dar expansfio ao sen-
timento de amor que existe em es-
tado embrionário dentro de nós, e 
não lançarmos também a m&o no 
arado, p lado a lado com os grandes 
missionários saber sentir as suas 
dificuldades e com êles lutar na me-
dida do possível para que nfto ve-
nha faltar á criança o necessário a 
sua evoluçfto? 

Se queremos bem a nossa Çátria, 
façamos com que ela se torne mais 
bela, mais admirada de todos, pela 
grandeza, pela elevaçBo moral de 
seus filhos. 

Das muitas, instituições já exis-
tentes no nosso Brasil, hoje apon-

tamos uma que é o Lar Infantil 
"Marília Barbosa", Sito em Cambé, 
á rua Dinamarca s/n, que tendo já 
número regular de meninas ali re-
colhidas, pede na sua linguagem 
muda o auxilio dos corações bem 
formados, que sabem dar valôr a es-
ta obra e já sente a necessidade de 
abraçar a grande causa do Mestre. 

Aqui fica pois, o nosso apélo em 
nome das meninas do Lar Infantil 
"Marília Barbosa", que nos olham e 
nos sorriem, esperando de nós o 
cumprimento do dever. 

Para os que queiram enviar seus 

donativos aqui vai o endereço: 

Lsr Infantil "Marília Barbosa'' 

Caixa Postal. 14 

Cambé — Paraná. 

Jesus dá por acréscimo, aqueles 

que procuram o reino de Deus e a 

sua Justiça, desprendendo-se na 

prática do bem. 

Hugo Gonçalves 

0 Amor è o Sasunado Jruto da 
Compreensão 

Manoel Alvas Quadrado 
Antes de o Cristo vir á terra, em mem-se tôdas as leis e os profetas, 

cumprimento de sua nobre missão, I formando a cúpula de um conjunto 

T. Araujo Filho 
Sob a égide de Jesus, estabelecem 

novas Unhas de progresso para a 
civilização, assinalando os traços 
Iniciais dos paises europeus dos 
tempos modernos. ilooia já n ío a-
presenta, entSo, para o plano invi-
sível, senão um foco Infeccioso que 
é preciso neutralizar ou remover. 
Tôdas ss dádivas do Alto haviam 
sido desprezadas pela cidade impe-
rial, transformada num veaúvio de 
paixões e exgotamentos. 

O Divino Mestre chama aos Es-
paços o Espirito de João, que ain-
da preso nos liames da Terra e o 
Apóstolo, atônito e aflito, 1£ a lin-
guagem simbólica do invisível. 

Recomenda-lhe o Senhor que en-
tregue os seus conhecimentos ao 
planeta como advertência a tôdas 
as nações e a todos os povos da 
Terra, — e o velho Apóstolo de Pst-
mos transmite aos seus discípulos 
as advertências extraordinárias do 
Apocalipse. 

Todos os fatos posteriores á exis-
tência de João estão ali previstos. 
E verdade que frequentemente a 
descrição apostólica penetra o ter-
reno mais obscuro; vê-se que a sua 
expressão humana não pode copiar 
fielmente a expressão divina das 
suas visões de palpitante lnterêsse 
para a história da humanidade. As 
guerras, as nações futuras, os tor-
mentos porvindouros, o comercia-
lismo, as lutas Ideológicas da civili-
zação ocidental, estão ali pormeno-
rizados e entrevistos. E a figura 
mais dolorosa do mundo moderno, 
é bem aquela igreja transviada de 
Roma, simbolizada na besta vestida 
de púrpura e embriagada com o san-
gue dos santos. 

"Identificação da besta apocalíp-
tica." 

'Reza o Apocalipse que a besta 
poderis dizer grandezas e blasfê-
mias por 41 meses (XIH — 6 e 7), 
acrescentando que o aeu número era 
8M. Examinando-«* a importância 
dos stmbolos naquela 'época e se-
guindo o rumo certo das lnterpetrs-

enslnavam que se devia temer 
Deua, adotando-se uma conduta que 
não lhe provocasse a cólera, como 
se Deus, que é todo Amor e bon-
dade. pudesse se incolerizar, sentir-
se ofendido com os nossos erros. 

Velo o Cristo, e consigo trouxe os 
fundamentos de uma nova compre-
encão, ensinando que se deve amar 
á Deus de todo o coração, acima 
tudo, e ao noaso próximo, como a 
nós mesmos. Nesta síntese resu-

Casa de Saúde «ALLAN KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

GUARÁ — Torquato Antonio de Arau jo Cr$ 65,00 
FRANCA — Da. Benedita, por intermédio de Da. Car-

men Seles, Cr$ 10.00; Cipriano Pereira, C r i 10,00; Geraldo 
José doe Santos, C r i 10,00; Dinheiro retirado do Cofre, Cr$ 
78,50; José Gonçalves de Melo, C r i 50,00; Arnaldo Francis-
co Lopes, C r i 60,00; Da. Natalia Bortoni, Cr$ 200,00; Lu iz 
Ferreira. 8 ks. de feijão; Da. Joeéfa Bertolo Limonte, 15 kv. 
de café beneficiado; Antonio Tofanini, um saco de arroz 
em casca. 

GUAXUPÉ — Da. Maria Aparecida Petreca Cr$ 100,00 
BURITIZAL — Srta. Lucrécia Ribeiro Malta Cr$ 50,00 
J AGUA PITA — Antonio Alcantara Cr$ 20,00 
IBIRACÍ Da Carmina Vitoriano Gome i Cr$ 20,00 
P IRASSUNUNGA — Antonio Mendes da Silva Crf 20,00 
GARIMPO D A S CANÔAS — Gilberto Pais Leme 
Cr i 100,00 

CAMPINAS — Da. Maria Regatieri Maleski Crf 50,00 
R» imundo Florindo C r i 20,00 
SÀO JOSÉ DA BELA V ISTA — Silvano Franol tco 

Machado, 28 ka de feijão. 
R IBEIRÃO CORRENTE — José Nicola, 1/2 saco de 

batatas. 
FAZENDA MOCÓCA — Jo&o Batista da Silva, um sa-

co de batatas. 

Em nome da Casa de Saúde "Allan Kardec", deixo aqui 
consignado meu profundo reconhecimento pela bondade e coo-
peração de todos, rogando a Jesus para dar-lhes a devida re-
compensa. 

Franca, 4 de Outubro de 1.953 

JOSÉ RUSSO — Provedor-Gerente 

de teorias e exemplos, que é s Fon-
te de salvação para os que nela be-
berem. sem prevenção e sem pre-
conceitos. 

Mas os propagadores daquelas 
teorias sem lógica, vendo no Cristo 
um revolucionário perigoso, trama-
ram contra Ele, até conseguirem 
sua morte entre dois ladrões, pre-
gado nMma cruz, onde terminou os 
seus dlaj terrenos, porém, a sua 
Doutrina, que Já estava bem semea 
da nos coraçCes dos humildes e dos 
juatos, permaneceu viva, para hon-
ra e glória de seu autor, e salvação 
das criaturaa humanas. 

Entretanto, os sorcedotes da épo-
ca, maldosos e ambiciosos, que vi-
viam a custa da humanidade igno-
rante das sublimes verdades, de-
pois de haverem eliminado da fa-
ce da terra, o Nazareno, continua-
ram s perseguição, contra os Após-
tolos e seus adetos, seguindo-se uma 
matança sem trégua, mas sem con-
seguirem matar, no entanto, a cha-
ma da fé, que até hoje e cada vei 
maia, domina os noasos corações 

Aqueles Inimigos da Luz. filhos da 
perfídia e da pilhagem, foram subs 
tltuidos pelo Clero de hoje, que em-
bora trazendo aa mãos manchadas 
com o sangue de suas vitimas, ain-
da quer dominar o mundo, para res-
ts be lacar o antigo reinada de tré 
vai e perseguições. 

Mas como todo o mal se destrói 
por si mesmo, os maus sacerdotes 
também acabarão aa destruindo, pa 
ra aumentar sa honrosas excesaões 
entre êles existentes, até comporem 
um rebanho de bons pastores, sem 
maia as infiltrações dos lobos se-
dentos de sangue e das riquezas 
pasaageiras da terra. E, então, tere-
mos o Amor a imperar, por aer o 
sasonado fruto da compreensão. 

ções podemos tomar cada mês como 
aendo de 30 anos em vez de 30 dias, 
obtendo, déaae modo, um período 
compreendido entre Slu a 1870, da 
nossa éra quando o P i pado se con-
solidava, após o seu surgimento, com 
o imperador Phocaa, em SQ7, e o 
decreto da infalibilidade papal com 
Piu IX. em 1870, que assinalou a 
decadência de autoridade do Vati-
cano, em face da evolução cientifica, 
filosófica e religiosa ds humanidade. 

Quanto ao número HW, sem refe-
rirmos is lnterpetrações com os nú-
meros gregos, em «eu» valores, de-
vemos recorrer aos algarismos ro-
manos em sus significação, por se-
rem mais divulgados t conhecidos, 
explicando que é o Sumo Pontífice 
da Igreja romana quem uaa os títu-
los de -VICARIS GENERALIS DEI 
IN TEREIS-, "VIÇ ARTUS I t U DEI'' 
e "DVX CLERr que significam "Vi-
gário Geral de Deus na Terra-, "VI-
gftrio do Filho de Deus" e -Princi-
pe do Clero". Bastarft ao estudioso 
um pequeno jogo de paciência, so-
mando oa algarismos romanos en-
contrados em cada titulo papai, afira 
de encontrar a mesma equação de 
066, em cada um deles. 

Vê-se, pois, que o Apocalipae de 
João tem singular importância para 
os destinos da humanidade terrestre. 

"O roUiro de luz e de amor" 

"Mas, voltemos aos nossos propó-
sitos, cumprindo-nos reconhecer nos 
Evangelhos uma luz rasuraviihosa e 
divina, que o esc OH r Incessante dos 
séculos só taro podido avivar e rea-
cender. £ que êles guardam a sú-
mula de todos os compêndios de 
pez e de verdade para a vida dos 
home na, constituindo o roteiro de 
luz a de amor, através do qual tô-
das as almas podam ascender ás 
luminosas montanhas da sabedoria 
dos céus**. 

Eis al, presados confrades e ir* 
mãos, a palavra do Espirito Ilumina-
do da Emanuel, extraída das pági-
nas do seu livro "A CAMINHO DA 
LUZ". 

C a r a v a n a d a F r a t e r n i d a d e 
£ o livro,que está prometido a 

esperado, da Leopoldo laachedo 
Livro que recorda em traços for-

Editado pela Federação Espirita 
Brasileira, acabamos de receber, 

Evangelho Segundo 
o Espiritismo, 

em edição especial de LUXO. 
Um grosso volume medindo 17 x 

24, com 376 páginas, impresso em 
papel de primeira. 
PfíPfYi Ene. Crf tOOjOO 

Broeh CrS 90,00 
Pedidos d Livraria -A A OVA 

ERA." 

tea a excursão de propaganda da 
Doutrina Espirita até o extremo 
Norte do Brasil. 

Hlatória da maior excursão espi-
rita que ià se fez no Brasil e no 
mundo, começando na Bahia, e a 
Salvador, e terminando em Belo-Ho-
rizonte, dentro de 40 dias de inten-
sa vibração espiritual. 

Já eatão revistas as provas do 
volume que será de bela apresen-
tação gráfica, em papel da primei-
ra, com mais de 300 páginas. 

Prefácio de Lina Vasconcelos, que 
fõra o maior animador e incentiva-
dor do Pacto Áureo, da Caravana e do 
Conselho Federativo Nacional. 

O livro é editado a beneficio do 
LAR DE JESUS. Caixa Postal, 6, 
Nova-Iguaasú, para onde devem ser 
enviados pedidos. 

I N Q U I E T U D E 
Aos que apreciam a poesia 

recomendamos a leitura do 
Uvro scims, de autoria de An-
tonio Joeé Pleclrlio, 
Preço Cr« 30,00. broch 

A L B E R G U E N O T U R N O 
Movimenta do Albergue Noturno, depar-
tamento assistencial do Centro Espirita 
«Judas Iflcarlotes» referente ao terceiro 

trimestre de 19S3 

Secçfio Masculina 
84 bnmen» com 165 pernoito* 

11 menores com 21 pernoite« 

T O T A IS US hóspede* com 17« pernoitei 

Secção Feminina 
34 mullierea com 178 pernoitas 

13 menores com 22 pernoites 

T O T A I S 47 peaeâas com 200 pernoitas 

Resumo 

No período do terceiro trimestre d* 1853, o Albergue No-
turno atendeu a 142 pessôas, num total de 376 pernoite* 

Franca, 30 de Setembro de 1963 

J o a é RUMO P r e s i d e n t e 

Dr. Sylvio Marcondes L u i Médico Aselatente 
Da. Marta d* Oliveira Aguilar Zeladora 



UM GRITO DE ALERTA Leonel Nailni 

A Incorrigível humanidade 
caminha sempre a passos lar-
gos com destino ao tuturo, 
sem parar, como empurrada 
por m i o desconhecida, que 
üdo deixa ninguém parar no 
maio da jornada, para um des-
canso de alguns momentos 
que seja. N&o taz Igual a mu-
lher de Lot que olhou para 
traz, na retirada que nos con-
ta a história, para ver, em-
bora proibida por Jeová, a 
destruiç&o de Sodoma a Go-
morra, cuja curiosidade lhe 
custou ser transformada em 
uma estátua de sal, plantada 
no melo do caminho, como 
monumento ou obelisco eri-
gido para tóda a posteridade 
e dedicada a tôda humanida-
de curiosa e afeita ao que 
se passa atrás das cortinas 
• portas de seus semelhantes. 

Os tempos que correm em 
velocidade Incrível e cuja 
velocidade o Homem ainda 
nfio conseguiu deter nem 
marcar-lbe a quilometragem, 
que nâo conseguiu ainda re-
tardá-lo e muito menos abre-
viá-lo, al estão nos mostran-
do o quanto é capaz a sua 
voracidade, abrindo os olhos 
de todo o inundo e Indicando 
a hora chegada em que to-
dos devem, como dizem as 
velhas matronas, pegarem no 
t í rço e começarem a fazer 
as suas rezas para transpo-
rem, n&o de pés juntos e mSos 
atadas, mas com glória e de-
sapego, os humbrals diste pa-
ra o outro lado ds vida. 

O café foi torrado, n&o no 
torrador de coslnha, mas no 
torrador que lhe forneceu a 

Seada déste ano, anlquilan-

o-o. A Irrigaçío nos plan-
tios do Amazonas foi telta de 
modo a n&o ficar nada sô-
bre a lac» da terra naquela 
região, e sim sob as suas lo-
dosas e escuras águas. 

Todoa correm para bb fá-
bricas e oficinas no trabalho 
honesto para defesa do p&o 
de cada dia, no afan do ga-
nho do dinheiro para as suas 
necessidades e se esquecem 
do Pai, de Seu Evangelho e 
nfio buscam em oraçóes fer-
vorosas e sinceras pedir a 
Êle o perdfio pelos açus er-
ros, leviandades e crimes. 

As Igrejas se esvasiam, en 
quanto os clnemaB e teatros 

se Fuperlotam; ss casas de 
família se desab'tam, enquan-
to os cabarés, "boites" e ca-
sas He toier&ncla se povoam 
de mulheres ainda no flores-
cer da vida; os campos sfto 
abandonados e as cidades se 
enchem para maior comodi-
dade da fome, da deprava-
ção e da miséria. 

Os lirlos dos camnos e os 
passaros do céu nfio sfio olha-
dos como o exemplo aponta-
do pelo Mestre, da bondade 
do Pal que a todos dá a seu 
tempo e hora certa e que 
nada del*a faltar a seus fi-
lhos, feitos sob o modélo de 
Sua imagem e Sua seme-
lhança. 

Os Evangelhos foram rele-
gados para um segundo pla-
no, para darem lugar a leitu-
ra depravada de revistas Imo-
rais que encbem as bancas 
ambulantes e vitrines de li-
vrarias. Os cânticos sagrados 
foram armazenados na arca 
do desprêso, para serem subs-
tituídos pelas músicas carna-

valescas, que têm entrada 
em tõdas as salas e que x&o 
cantadas em plena rua por 
estudantes e operários. 

Vem a dor, o sofrimento, a 
necessidade, a doença e to-
dos clamam aos céus por 
Deus, e nunca vêm em sl a 
culpa de todos os males. Plan-
tam espinheiros na seara de 
suas vidas e blasfemam quan-
do aqueles espinhos brota-
dos lhes ferem o corpo. 

É chegado o momento de 
a tudo isto dar um fim. ó 
homens de boa vontade! Ê 
chegada a bora de, com os 
braços erguidos aos céus, pe-
dir clemência a Deus, para 
que perdóe nossos érros e 
nossas leviandades, pedindo-
l.be para que nosso fardo se 
torne mais levtf e que o ca-
minho a percorrer até Êle, 
se toroe menos pedregoso e 
mais brando o nosso sofrer. 
Lancem um olhar para os 
Céus, oh! Homens de Bóa 
Vontade!... 
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UMA DATA DE LUZ 
Uma data de luz, as'ltn po-

demos classificar o dia 3 de 
Outubro de 1804, quando na 
cldsrie de Lyon, na França, 
nascia o menino que se cha-
maria Léon Hy'poltte Derizard 
Hivail — ALLAN KARDEC. 

Espirito predestinado, co-
dificador da Terceira Keve-
laçfio, depois de Moisés e 
Jesus Cristo, Allan Kardec 
foi um missionário, trazendo 
em si a sabedoria r n virtu-
de, organisando u doutrina 
espirito, oferecendo com sua 
revelação uma nova luz e es-
perança nos corações de to-
dos os povos. 

A data de seu aniversário 
natalício nfio passou desper-

A finalidade de uma grande obra 
Todos sabemos que muitos 

dos Indigentes que audam o 
dia todo pelas ruas das cida-
des, mendigando o pfio de 
porta em porta, conhecidos 
pelo nome de "ligeira", sfio 
ainda pepsoas perfeitamente 
prestáveis para o trabalho, 
capazes de produzir alguma 
coisa em favor da sua pró-
pria subsistência, uma vez 
encontrem quem os ampare 
e os auxilie na sltuaçfio pre-
cária a que se reduziram. 

Quando os nossos governos, 
menos preocupados com a 
politica e mais preocupados 
com a justiça, perceberem 
isso, talvez em lugar dos po-
rões das cadeias, ofereçam 
amparo material e moral a 
essa gente que a sociedade, 
longe de compreender a ne-
cessidade e a conveniência 
de socorrê-la, a considera 
desclassificada e vagabunda. 

Nói espiritas sabemos ha-
ver UTa causa que justifique 

Ilquiton Silva de Murais 
Contando apenas 17 anos 

de permanência n a terra, 
deixou êste ciclo em 8 déste 
mês, na cidade de Pratápolls, 
o jovem Ilquiton, filho de 
nono companheiro Antonio 
Francisco de Morais, repre-
sentante dêste Jornal e Pre-
sidente do Centro «Paz e 
Deus», naquela localidade. 

Ao baixar o seu oorpo pa-
ra o silênolo da terra, fa-
laram diversos oradores, des-
pedindo-se do jovem com-
panheiro, que já t&o cedo 
cumprira sua missfio e que. 
•pesar da alta compreensfio 

nos desígnios de Deus deixa-
ra seus pais, amigos e paren-
tes, saudoaos e com pesar, 
por t&o cedo terem ficado 
privados daquele companhei-
ro que tinha diante de sl um 
horizmt* largo de risonhas 
esperanças 

A «A Nova Era», Irmanada-
da nos sentimentos de seus 
familiares, faz também suas 
preces em beneficio do espi-
rito que se libertou, conci-
tando a seus familiares a se 
conformarem em preces e o-
rações, com a perda por que 
Ora passaram. 

tal sltuaç&o, causa que tem 
por principio fundamental a 
ausência de educaç&o moral 
e espiritual, por Isso n&o po-
demos ficar Indiferentes dian-
te do sofrimento dêsses po-
bres lrmfio8 que pululam por 
tdda parte, sem lar e sem 
pflo. 

A Associaç&o Espirita "Ca-
minho da Verdade", com se-
de na cidade de Campinas, 
dá o primeiro passo, no sen-
tido de melhorar a sltuaçfio 
dêsse povo desalojado, fun-
dando o "Reformatório Espiri-
ta Campineiro", cuja finalida-
de se pode apreciar no ca-
pitulo l.o, artigos l.o e 2.o, 
parágrafos l o , 2o e 3.0 doa 
seus estatutos, abaixo trans-
critos. 

Estatutos do Refurmatórin 
Espirita Campineiro. 

Capítulo l.o — Denomina-
ção, sede e fins. 

Art l.o — O Reformatório 
Espirita Campineiro, socieda-
de civil de intuitos n&o eco-
nômicos, com sede na cidade 
de Campina«, Estado de S. 
Paulo, é uma iostituiçfio de 
caráter filantrópico, de dura-
ção ilimitada e ilimitado nú-
mero de sócios. 

Art. 2 o — O REC tem por 
finalidade proceder a inter-
nação, provisória « gratuita, 
de tftdas as pessoas de am-
bos os sexos, maiores de 18 
anos, moral e fisicamente de-
samparadas, dando-lhes assis-
tência completa. Inclusive a 
médica com o fornecimento 
dos remédios necessários. 

§ l o — Na assistência a 

firopnrclonar aos internados 
ncluem-se aulas, em conjun-

to ou especiais, destinadas ao 
reajustamento Integral dos in-
ternados, para o retõrno de-
les ao convívio social, como 
elementos úteis á pátria, ca 
pazes de viver a expensas 
próprias. 

§ 2.0 — O amparo material 
aos IntTnados nfio excederá 
o período de sei* meses, sal-
vo casos excepcionais, a juí-
zo da Diretoria. 

§ 3 ° — Baseada nas infor-
mações dos professores e em 
outros elementos de interês-
se. e estudará a Diretoria, 
criteriosamente, as aptidões e 
demais valores morai i de ca-
da internado, para <• s"u en-| 
caminhamento a trabalho hn 
nesto e compensador, em 
que possa comprovar-se a e 
ficiência dos b^neliclos rece-
bidos durante a Internação» 

Diante do que dispõem os 
estatutos, conforme se lê a 
cima, o Reformatório Espiri-
ta Campineiro é objeto de 
grande slgnitlcaçfto à vida 
social e merece consequen-
temente o auxilio moral e 
monetário de tóda« as pesso-
as que lutam honestamente 
por um mondo melhor. 

Na certeza de que os espi-
ritas compreenderão » signl-
flcaçflo de nosso apèlo, pedi-
mos lembrar desta obra, com 
o óbulo da viuva ao menos. 

Tóda e qualquér correspon-
dência a ela destinada pode 
ser encaminhada nos cuida-
dos da As«oHaçAo Espirita 
•Caminho da Verdade», rua 
Vl«conde do Rio Branco, 862 
Campinas—E«t de Sfio Paulo 

Pela Diretoria 
Benedito fiontal»es lo Imlmenlo 

cebida entre os espiritas fran-
canos, tendo sido significa-
tivamente festejada em qua-
se todos os Centros Espi-
ritas locais, dentre os quais 
destacámos a homenagem que 
foi levada a eleito no Cen-
tro Espirita "Fé, União e 
Caridade", pela ;Mocidade Es-
pirita de Franca, cujas so-
lenidades estiveram sob a 
presidência do sr. Nicola Ma-
oiglia, e teve como finali-
dade p r i n c i p a l a oportu-
na exposlçSo das obras de 
Kardec « outros livros da 
Doutrina. Nessa oportunidade 
falaram sóbre o áto os Srs. 
Prof. Eufrau8Íno Moreira, Dr. 
Agnelo Morato e Sr. Roso 
Alves Pereira e pela Srta. 
Tereza de Paula loi feita a 
biografia de Allan Kardec. 
Depois que se fizeram ouvir 
aqueles oradores, foi apre-
s s a d a uma segunda parte, 
recreativa, tendo nela toma-
do parte todos os jovens com-
ponentes do quadro social da 
Mocidade e Grémio Espirita 
Franca. 

Kós de "A Nova Era", eda 
Casa de Saúde, que temos em 
Allan Kardec o patrono mul-
to amado e querido, aasocla-
mo-nos is homenagens que 
foram prestadas ao Mestre 
insigne de noBSa Doutrina, 
jnntando com sinceridade e 
amor, nestas colunas, as nos-
sas preces ao Espirito de 
Kardec, para que a humani-
dade tenha sempre e cada 
vez mais paz no TRABALHO, 
co« seus Irm&os SOLIDARIE-
DADE e entre si maior TO-
LERÂNCIA. 

li 6. EL "Jesus B 
A G U A l - E . S . P a u l o 

NOVA DIRETORIA 
Presidente: — Joio dos San-

tos; Vlce-Presidente: — Alfre-
do Nascimento; l.o Secretário: 
— Nestor Luz; 2 ° idem: — A-
psrecida Barbosa Costa; 1,'Te-
z"ureiro: — Alvaro Aguiar; 2°. 
idem: Lourenço Jeromini; Ora-
dor: — Francisco Tabords Bi-
bliotecário: — Raul de Andra-
de e Delegado Geral: — Pedro 
Leite Mendes. 

Concordância 
Bíblica 

(Chave Bíblica) 
O« ntendo mais de 5.000 

referências ás palavras mais 
importantes da Bíblia, na 
ordem alfabética. 

Volum» em papei de l,a 

e em ótima encadernação 
Cr» 55,00. 

J U V E N T I N O ! Compareça à VII C O N C E N T R A Ç Ã O D E M O C I D A D E S 
E S P I R I T A S D O B R A S I L C E N T R A L E D O EST . D E S A O P A U L O , a rea-
lizar-se e m Rio Verde, Est. de Goiás, nos dias 16,1T e 1Q de abril de 195.4.. 


